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Este ano é impossível não pensar muitas vezes na mor­
te . Nunca vi , em volta de mim , tanta gente sumir , tanto amigo ,
perdendo pessoas queridas . São quase sempre , mortes traigoeiras kfi

e súbitas - corações que estacam de surpresa , aqui e ali , dentro 
de lares distraidamente felizes , como se a Morte estivesse ficando 
cada vez mais irresponsável e cruel em sua molecagem sinistra .

Mas não ê da morte que desejo falar ; se ao pensar na mi­
nha sinto uma quase dogura , e sua certeza me tem sido nas horas pio
reã o melhor dos consolos , pensar na morte de pessoas queridas me 
produz um pânico doloroso e insuportável •

0 que tantos enterros me lembraram foi a falta que faz no 
Rio , cidade já tão grande e habitada por gente de tão diversas cren 
ças e descrenças , essa instituição simples que ê um forno cremató­
rio , Os religiosos acreditam na necessidade de enterrar os corpos; 
respeitemos essa piedosa tradição , mas verifiquemos o número cres­
cente e já avultado dos que prefeririam ver seus mortos queridos re­
duzidos a cinzas • A muitos desses , e estou entre eles , causa 
tristeza e mal estar o pensai::ente do enterro , que parece tornar ain 
da mais fúnebre , impiedosa e' x^epelente a idéia da morte de uma pes­
soa querida .

Um enterro no campo ou nos pobres cemitérios de aldeia 
ainda guarda uma remota dignidade ; um corpo de homem , como um 
tronco de árvore , volta â grande comunidade , â feroz e doce desor­
dem da natureza bruta . Nos cemitérios urbanos , e ainda mais em 
nossos cemitérios latinos de um máu gosto impiedoso , o enterro é 
alguma coisa ffsjtíSzsangHsiSLEa s confrangedoura e mácabramente. prosaica. 
Há uma sinistra burocracia de números e cubos de cimento , vim dolo­
roso cabotinismo de enfeites comerciais" . Certos trechos desses 
cemitérios são particularmente desagradáveis em sua afetação barro­
ca sem nenhuma grandeza , era sua horripilante disputa de vaidades



sentimentais e imobiliárias , numa ostentação de patetice profunda­
mente cruel •..

Mas está bem - se isso faz algum bem a quem o faz . Cada 
um tem o direito de sentir a sua dor a seu modo , e ê justo que uma 
cidade tão mediocre moralmente , tenha no campo santo o próprio re­
trato de suas desidias e desigualdades •

Seria , entretanto , bom e piedoso que fosse permitido , 
àqueles que não tem a consolação de pensar , para si e para os seus, 
em uma vida melhor do que esta , esperar a purificação simples do 
fogo e a igualdade perfeita das cinZaS ...
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